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Resumo: Existe um número significativo de perdas nos habitats naturais do continente africano, sendo 
que parte dessas perdas estão localizadas em lugares onde se concentra maior diversidade biológica, 
por conseguinte essas assolações podem ser prejudiciais para o meio ambiente e a sociedade, uma 
vez que a biodiversidade tem influência direta na manutenção climática e também para evitar liberação 
exaustiva de gás carbônico na atmosfera. Nesse contexto, a Tanzânia, país do continente africano, 
também sofre com devastação ambiental por diversas razões. Portanto, o presente trabalho tem o 
intuito de apresentar uma revisão bibliográfica de estudos acerca das perdas de vegetação nativa e 
degradação ambiental da Tanzânia, ressaltando-se as causas para essas perdas e quais as possíveis 
intervenções para reverter a devastação ambiental do país africano. Logo, a partir dessa revisão, 
demonstrou-se que as perdas significativas na região da Tanzânia podem ser causadas por ação 
antrópica, expansão agrícola e extração indevida de recursos naturais, sendo essas perdas mais 
concentradas em áreas não protegidas. Contudo, tendo esses dados como base, ressalta-se a 
relevância da criação de reservas ambientais, a fim de estimular a preservação e conservação do 
ambiente desprotegido. Nesse ínterim, também foi constatado outras medidas que visam à proteção 
ambiental e manutenção da vida, a fim de propiciar a sustentabilidade dos recursos naturais para as 
gerações presentes e futuras. Por fim, conquanto a degradação ambiental da Tanzânia tenha seguido 
as tendências globais, existem intervenções oficias e não oficias em favor do meio ambiente, as quais 
tem a intenção de promover a defesa da biodiversidade existente. 
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Aproximadamente 34 a 41 mil km² de floresta nativa é perdida no continente 

africano a cada ano que se passa, essas florestas, que na maioria estão localizadas 

na região tropical úmida do continente africano, abriga nos ambientes mais ricos em 

diversidade biológica (WILLCOCK et al, 2016). Por isso, são regiões importantíssimas, 

que servem de abrigo e fonte para a manutenção da biodiversidade. Além disso, a 

perda de florestas causa uma grande liberação de gás carbônico na atmosfera, 

aumentando ainda mais sua concentração e acelerando as mudanças climáticas 

(BELE; SONWA; TIANI, 2015). 

Assim, conhecer as áreas representativas da biodiversidade e as mais 

ameaçadas pelo desmatamento é fundamental para conduzir iniciativas a fim de 

reduzir perdas da vegetação e fauna nativa africana (BURGESS et al, 2002). Uma das 

ferramentas utilizadas para conhecer e pesquisar informações sobre a perda da 

vegetação nativa é as informações coletadas via satélite e processada por programas 
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de computador que criam modelos de estudos para investigar e elucidar ameaças à  

 

biodiversidade (PELKEY; STONER; CARO, 2000). 

Esses desmatamentos ocorrem principalmente pela expansão agrícola, 

crescimento da população urbana, desenvolvimento de infraestruturas e extração de 

recursos naturais (GREEN et al, 2013). O continente africano em particular tem 

apresentado alguns estudos relacionados à perda espacial de habitat e táticas de 

preservação ambiental ((SKOWNO; JEWITT; SLINGSBY, 2021). O objetivo deste 

trabalho é realizar uma revisão bibliográfica, tendo como foco a Tanzânia, onde 

existem grandes áreas florestais de altíssima importância para a biodiversidade 

(PETTORELLI et al, 2010). 

 

 

O presente trabalho tem como base o referencial da pesquisa bibliográfica, a 

qual consiste em explorar a literatura científica a fim de obter uma verificação do que 

já se produziu acerca do tema escolhido (RAMPAZZO, 2005). No caso desse trabalho, 

envolveu-se os períodos básicos de identificação, compilação, fichamento, análise e 

interpretação. O tema escolhido foi a Biodiversidade presente na Tanzânia e como 

tem se dado os métodos de preservação desse ambiente. 

Continuamente, a fim de estabelecer um período para refinar a pesquisa, 

utilizou-se o tempo compreendido entre 1999 e 2022, a intenção é que o conceito de 

preservação e ameaças à Biodiversidade sejam interpretados por meio das 

dimensões compreendidas nesse período. Primeiramente, buscou-se os referenciais 

dentro das bases de dados acadêmicos, como o Scholar Google e a revista SciELO. 

 

 

 

A degradação 

 

No trabalho do pesquisador GREEN et al, 2013, que foi realizado com propósito 

de verificar a perda de vegetação nativa em regiões montanhosas na parte oriental da 
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Tanzânia, utilizando como ferramenta imagens por satélite, verificou-se que ocorreu  

 

uma perda de 26% na vegetação nativa entre os anos de 1975 a 2000. O trabalho 

também demonstrou que a perda de vegetação em áreas protegidas que é 

significamente menor do que áreas sem proteção. Nesse sentido, apresentou-se uma 

projeção de perda de até 42% da floresta nativa até 2025, a fragmentação das áreas 

naturais advindas do desmatamento também é um forte fator para a perda de 

organismos silvestres. 

Outrossim, a maior ameaça à biodiversidade da região oriental da Tanzânia e 

à vegetação nativa do país é a expansão agrícola (PAUW; THURLOW, 2011). O 

número de áreas cultivadas aumentou de 1,2 milhões para 6,7 milhões entre 1908 a 

2000. Na redondeza das bacias hidrográficas foi onde a área cultivada mais avançou 

com um aumento de 150% no período citado (WILLCOCK et al, 2016). A fonte das 

informações acima também demonstra a importância das reservas ambientais, na 

conservação do meio ambiente e na proteção contra o desmatamento. 

 

Táticas de conservação ambiental 

 

Um dos exemplos de área de proteção ambiental que tem dado certo é reserva 

do Mkomazi na região norte da Tasmânia. Essa reserva abriga diversa espécies 

endêmicas, colaborando muito com a manutenção da fauna original da Tasmânia e 

do continente Africano, também ajudando a manter um microclima regional mais 

estável (HOMEWOOD; BROCKINGTON, 1999). 

Um outro exemplo de medida que vem colaborando com a conservação 

ambiental são os bosques sagrados que existem na Tanzânia, principalmente os 

ligados ao grupo Wanyamwezi que surgiu da união de diversos grupos tribais que 

habitam a África. Um trabalho que analisou 8 bosques sagrados, verificou que eles 

têm uma biodiversidade 45% maior do que áreas não protegidas, demonstrando que 

o reconhecimento da natureza com o ambiente necessário à manutenção da vida e a 

propagação da cultura leva uma postura mais responsável nas práticas de utilização 

do meio ambiente (MGUMIA; OBA, 2003). 

A cultura indígena dos povos da Tanzânia demonstra uma ligação íntima com 

conservação do meio ambiente. Um exemplo é o grupo Maasai, que desenvolvem 
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táticas de manejos e métodos ecológicos, para a produção de cultivares alimentares. 

Esse grupo tem um vasto conhecimento sobre a biodiversidade nativa e como manejá-  

 

la para a produção de alimentos de forma ecologicamente equilibrada. Apresentando 

nas suas terras uma alta diversidade de espécies animais e vegetais (MAPINDUZI et 

al, 2003). 

 

Fundamentos para políticas ambientais futuras 

 

É possível observar que a Tanzânia sofre com a questão do desmatamento e 

da perda de vegetação nativa, causada principalmente pela ação antrópica. Com 

dados expressivos demonstrando que a falta de proteção oficial de áreas nativas leva 

a um acelerado desmatamento nessas áreas (ANGELSEN et al, 1999). A finalidade 

da supressão dessas áreas de vegetação nativa quase sempre tem sido a agricultura 

expressada através de monoculturas em larga escala (MKONDA; HE et al, 2018). 

Interessante observar que o papel das áreas preservadas oficialmente como, 

reserva legal ou por grupos étnicos mais alinhados com a sustentabilidade, tem 

garantido uma manutenção mais equilibrada da biodiversidade na Tanzânia, evitando 

perdas de espécies nativas e alterações mais agressivas no meio ambiente e na 

paisagem. 

A importância da religiosidade no cultivo de personagens significativas na 

história da Tanzânia como Wanyamwezi, têm demonstrado a significância do território 

e do ambiente como espaço de convívio que deve ser minimamente mantido, para 

garantir às gerações presentes e futuras a oportunidade de desfrutar de um meio 

ambiente ecologicamente equilibrado. 

Os grupos indígenas do Norte da Tanzânia têm demonstrado uma habilidade 

incrível no manejo dos recursos naturais, sem afetar sua capacidade de manutenção 

ecológica, esses conhecimentos associados a outros podem ser utilizados para 

elaborar táticas de manejo ambiental associado à agricultura com finalidade alimentar. 

 

 

 

A Tanzânia tem apresentado perdas significativas da sua vegetação natural 
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acompanhando a tendência global, no entanto existem mobilizações de ordem oficial 

e não oficial em prol do meio ambiente, que devem ser estudadas, valorizadas e  

 

utilizadas para que se possa construir uma sociedade mais sustentável, igualitária e 

que respeite o meio ambiente. 
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